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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 26 capítulos, o volume I aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem 
como atuante na assistência à saúde materno-infantil, saúde da mulher, saúde da 
criança e do adolescente, saúde do idoso e saúde do homem, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Como colaboração, este volume I é dedicado ao público aos mais variados 
públicos no que concerne à prestação da assistência à saúde, trazendo publicações 
cujas temáticas abrangem assistência materno-infantil no pré-natal, parto e 
puerpério, exame Papanicolau e prevenção do câncer de colo uterino,  violência 
doméstica,   neoplasia trofoblástica gestacional, oncologia, assistência ao recém-
nascido, método canguru, puericultura, assistência ao idoso, câncer de pênis, de 
próstata, dentre outras.   

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma 
atuação qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à 
saúde da mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos 
demais públicos como adolescentes, idosos e homem, buscando cada vez mais a 
excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da 
saúde.

Isabelle C. de N. Sombra



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
A EFICICÁCIA DE TRATAMENTOS NÃO FARMACOLÓGICOS NO CONTROLE DA ANSIEDADE 
DURANTE O PERÍODO PRÉ-NATAL – REVISÃO 

Gabriel Machado Moron de Andrade 
Fernando Almeida Lima Júnior
Heitor Buback Araújo
Gabriel Potratz Gon 
Rodrigo Corrêa Silveira
Marcela Souza Lima Paulo
DOI 10.22533/at.ed.3202014021

CAPÍTULO 2................................................................................................................. 8
AÇÕES DE ENFERMAGEM DURANTE O PERÍODO PÓS-PARTO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Larissa Jales de Matos 
Marianna Carvalho e Souza Leão Cavalcanti
Albertina Antonielly Sydney de Sousa
Eysler Gonçalves Maia Brasil
DOI 10.22533/at.ed.3202014022

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 17
ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO FRENTE À DEPRESSÃO PÓS-PARTO EM ADOLESCENTES

Iranete Oliveira de Castro
Marcia Silva Nogueira
DOI 10.22533/at.ed.3202014023

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 27
ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM À MULHER VÍTIMA DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA: REVISÃO 
INTEGRATIVA

Débora Luana Ribeiro Pessoa
Aline Sharlon Maciel Batista Ramos 
Maria Francisca Vieira Borges
Isabela Bastos Jácome de Souza
Hariane Freitas Rocha Almeida 
Rafael Mondego Fontenele 
Daniel Mussuri de Gouveia 
Cianna Nunes Rodrigues 
Marcia Cristina Aguiar Mendes Machado 
DOI 10.22533/at.ed.3202014024

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 39
DIFICULDADES ENCONTRADAS NA REALIZAÇÃO DO EXAME DE PAPANICOLAU POR 
PROFISSIONAIS DO SEXO MASCULINO

Orácio Carvalho Ribeiro Júnior
Frederico Lopes Alves Vieira
Jéssica de Souza Gouveia
Alexandre Lima dos Santos
Tatiane Silva de Araújo
Suzana Maria da Silva Ferreira
Lucas Luzeiro Nonato
Luiz Antônio Bergamim Hespanhol
Gisele Batista de Oliveira
Liliam Raquel Corrêa Martins



SUMÁRIO

Eloysa Maria Oliveira Rêgo
Raissa Batista de Souza
Jennifer Karla da Costa Andrade
Caroline Lima de Souza
Letícia Batista Mendonça 
DOI 10.22533/at.ed.3202014025

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 50
FATORES ASSOCIADOS A BAIXA ADESÃO AO EXAME PAPANICOLAU ENTRE MULHERES 
ATENDIDAS NA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DO JUÇARAL NO MUNICÍPIO DE BACABAL/MA

Raquel de Araujo Fernandes
Deliane Matias da Silva Alves
Eucerlangy Teixeira da Silva
Angelica Nascimento Santos
Pâmela Carolinny Coelho da Silva
Iglesias Magalhães Santos
Lícia Kelly Sousa Vasconcelos
Sara Jane Moura Ferreira
Thalyson Pereira Santana
Maria Cleilda Araujo Santos
Ana Claudia de Almeida Varão
Maria Beatriz Pereira da Silva
DOI 10.22533/at.ed.3202014026

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 61
VIVÊNCIAS DE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM NA PREVENÇÃO DO CÂNCER DO COLO 
UTERINO À LUZ DA TEORIA DO AUTOCUIDADO

Paula Andreza Viana Lima
Rodrigo Damasceno Costa
Natalie Kesle Costa Tavares
Priscilla Mendes Cordeiro
Josiane Montanho Mariño
Silvia Caroline Camargo Soares
DOI 10.22533/at.ed.3202014027

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 67
SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A PACIENTE COM NEOPLASIA 
TROFOBLÁSTICA GESTACIONAL ESTÁDIO III COM METÁSTASE VAGINAL

Marculina da Silva
Anne Fayma Lopes Chaves
Camila Chaves da Costa
DOI 10.22533/at.ed.3202014028

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 76
SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM À PACIENTE COM CÂNCER DE OVÁRIO 
EM QUIMIOTERAPIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Debora Silva de Oliveira Gomes
Letycia das Chagas Castro
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RESUMO: Objetivo: Identificar os principais fatores relacionados a não realização 
do exame citopatológico do colo do útero com profissionais do sexo masculino. 
Metodologia: Trata-se de uma Revisão Integrativa da literatura com busca por 
artigos científicos disponíveis nas bases de dados Scientific Electronic Library Online 
(SCIELO) e Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS) e Literatura 
Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE). Resultados: através da revisão 
de literatura de 07 artigos científicos, foi possível identificar a principal dificuldade 
encontrada para realização do exame de Papanicolau por profissionais do sexo 
masculino, a mesma está diretamente ligada ao medo, vergonha e a insegurança em 
relação ao corpo feminino com pudor, devido fatores sociais culturais e familiares, 
onde se sentem desconfortáveis com a presença masculina durante a coleta, de forma 
a interferir no controle de prevenção contra o câncer de colo de útero. Conclusão: 
O presente estudo mostra com êxito as dificuldades encontradas na realização do 
exame de Papanicolau por profissionais do sexo masculino, foi evidenciado que o 
medo, vergonha e insegurança são os principais fatores relatados pelas mulheres 
para a não realização do mesmo, devido grande influência da sexualidade em relação 
ao corpo feminino, atrapalhando assim, o rastreamento e prevenção do câncer de colo 
de útero pelo ministério da saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde da Mulher, Atenção Primária à Saúde, Cuidados de 
Enfermagem, Esfregaço Vaginal, Neoplasias do Colo do Útero, Teste de Papanicolau

DIFFICULTIES ENCOUNTERED IN PERFORMING THE PAP SMEAR BY MALE 

PROFESSIONALS

ABSTRACT: Objective: To identify the main factors related to the non-accomplishment 
of cervical cytopathological examination with male professionals. Methodology: This 
is an Integrative Review of the literature with search for scientific articles available 
in the Scientific Electronic Library Online (SCIELO) and Latin American Literature in 
Health Sciences (LILACS) and International Literature in Health Sciences (MEDLINE). 
Results: through the literature review of 7 scientific articles, it was possible to identify 
that the main difficulty found for performing the Pap smear by male professionals is 
directly related to fear, shame and insecurity in relation to the body women with modesty, 
due to cultural and family social factors, where it is possible to clearly identify that most 
of the women still have an incoherent perception about the test, and feel uncomfortable 
with the male presence during collection, in order to interfere in the prevention control 
against cervical cancer. Conclusion: The present study successfully shows the 
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difficulties encountered in performing the Pap smear by male professionals, it was 
evidenced that fear, shame and insecurity are the main factors reported by women not 
to perform the same, due to the great influence of sexuality in relation to the female 
body, thus hindering the screening and prevention of cervical cancer by the Ministry of 
Health
KEYWORDS: Women’s Health, Primary Health Care, Nursing Care, Vaginal Smears, 
Uterine Cervical Neoplasms, Papanicolaou Test

1 | 	INTRODUÇÃO

No Brasil, o câncer de colo uterino é a segunda maior causa de morte por 
câncer e o segundo tipo de câncer mais comum em mulheres, sendo uma das 
maiores causas de morte em mulheres em idade fértil, sendo considerado problema 
de saúde pública, devido suas altas taxas de mortalidade. O câncer se destaca como 
o primeiro mais incidente na região norte do Brasil, com 23,97% casos por 100.000 
mulheres, quanto à mortalidade, a região norte também se destaca, evidenciando as 
maiores taxas do país, sendo a única com nítida tendência temporal de crescimento 
(INCA, 2019).

Estudos recentes mostraram ainda que o vírus do papiloma humano (HPV) 
tem papel importante no desenvolvimento da neoplasia das células cervicais e na 
sua transformação em células cancerosas, estando presente em mais de 90% dos 
casos de câncer do colo do útero, além disso, associa-se esse tipo de câncer com 
as condições de vida precária, com os baixos índices de desenvolvimento humano, 
com a ausência ou fragilidade das estratégias de educação comunitária (promoção 
e prevenção em saúde) e com a dificuldade de acesso a serviços públicos de saúde 
para o diagnóstico precoce e tratamento (INCA, 2019).

De acordo com Valente et al. (2009), as melhores estratégias para diminuir 
mortalidade dessa neoplasia são o diagnóstico precoce e o rastreamento do câncer 
no colo uterino, que é feito através da realização do exame de Papanicolau (conhecido 
popularmente como exame de preventivo). Esse exame pode ser realizado nos 
postos ou unidades de saúde que tenham profissionais capacitados para realizá-lo.

Segundo Aguiar et al. (2015), o exame Papanicolau consiste na realização 
de um esfregaço com células extraídas por raspagem do colo do útero, através 
da ectocérvice e da endocérvice. Embora ele represente o instrumento mais 
adequado, prático e de baixo custo para o rastreamento do câncer de colo de útero, 
a adesão ao exame ainda está distante da cobertura preconizada pelo Ministério 
da Saúde. Dentre as razões para a não realização desse exame, destacam-se: 
a representação e o conhecimento acerca da doença, presença de pudores, 
tabus, medo, a dificuldade no acesso aos serviços de saúde e a qualidade dos 
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mesmos, além de condições socioeconômicas e culturais, além disso, verifica-se 
que o exame de Papanicolau exige de quem o realiza postura técnica e ética, no 
sentido de preservar a privacidade da cliente, posicioná-la de maneira confortável, 
compreendendo e participando do procedimento ao qual está sendo submetida.

Para Ferreira et al. (2009), em pesquisa realizada sob percepção de mulheres 
ao exame de Papanicolau, a vergonha foi o sentimento mais expressado como fator 
de dificuldade para realizar o exame, sempre associado a forma de como o corpo 
feminino é observado, algumas mulheres se manifestam de forma negativa ao terem 
que expor o seu corpo em posição ginecológica e examinado por um profissional. 
Quando relacionado ao profissional feminino, há relação de empatia entre profissional 
e cliente, facilitando a realização do exame, enquanto ao profissional masculino, os 
fatores de dificuldade para a realização do exame se intensificam.

Dessa forma, observando os estudos relacionados a adesão e fatores 
relacionados a falta de adesão das mulheres ao exame, surgiu necessidade de 
responder a seguinte questão norteadora: Quais fatores estão relacionados a não 
realização do exame citopatológico do colo do útero com profissionais do sexo 
masculino?  

Assim, este estudo tem por objetivo identificar os principais fatores relacionados 
a não realização do exame citopatológico do colo do útero com profissionais do 
sexo masculino. 

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura, que determina o 
conhecimento atual sobre uma temática específica, uma vez que visa identificar, 
analisar e sintetizar resultados de estudos independentes sobre o mesmo assunto, 
contribuindo, para uma possível repercussão benéfica na qualidade dos cuidados 
prestados ao paciente. É produzida a partir de 6 fases (TEIXEIRA et al., 2013).

Por se caracterizar como um estudo de revisão integrativa, não se faz 
necessário a submissão da pesquisa a um comitê de ética em pesquisa, contudo, sua 
elaboração foi concebida através dos preceitos éticos científicos, com embasamento 
nas normas de preservação de direitos autorais, objetivando maior fidelidade aos 
dados coletos na revisão.

1ª Fase: elaboração da pergunta norteadora. Trata-se de uma pesquisa de 
revisão integrativa, tendo como base estudos de caráter original das principais bases 
de dados baseado nas normas éticas, afim de assegurar resultados fidedignos. 
Possui a seguinte pergunta norteadora: Quais fatores estão relacionados a não 
realização do exame citopatológico do colo do útero com profissionais do sexo 
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masculino?
2ª Fase: busca ou amostragem na literatura: Foram utilizados como referencias, 

artigos científicos de caráter original das bibliotecas virtuais em saúde das principais 
bases de dados com amplo acesso dos profissionais para publicação de novos 
estudos voltados a saúde da mulher, sendo estas, Scientific Electronic Library 
Online (SCIELO), Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS) e 
Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE).

Os seguintes descritores foram utilizados para pesquisa dos artigos: saúde da 
mulher, Atenção primaria a saúde, Cuidados de enfermagem, Esfregaço Vaginal, 
Neoplasias do Colo do Útero¸ Teste de Papanicolau, ambos identificados através 
da plataforma do DeCs (descritores em ciências da saúde); foram utilizados todos 
os descritores na guia de pesquisa avançada com o opção “AND”, pois a plataforma 
utilizada “Biblioteca virtual em saúde do brasil”  tem amplo acesso a todo o acervo 
das três bases de dados descritas acima.

Referente aos critérios de inclusão e exclusão. Foram incluídos no estudo 
trabalhos de caráter original no período de janeiro de 2009 a dezembro de 2018, 
disponibilizados na integra, gratuitos, no idioma português, publicados no Brasil, 
com objetivos que se correlacionam com o tema proposto. E foram excluídos 
trabalhos da literatura cinza, artigos do tipo: revisão literária, relatos de experiência 
e estudos de caso.

3ª Fase: coleta de dados: Baseado nos critérios de inclusão e exclusão foi 
aplicado filtro manual para selecionar os artigos que fariam parte do escopo final do 
trabalho, afim de, assegurar resultados fidedignos, depois de selecionados, os artigos 
foram organizados com auxílio de um quadro síntese, previamente preparado, onde 
o mesmo contem: base de dados, título, autor (es), objetivo, metodologia, revista e 
ano.

4ª Fase: análise crítica dos estudos incluídos: Foi realizada leitura integral 
de todos os artigos pertencentes ao escopo final, com o objetivo de achar a 
resposta para a pergunta norteadora, abordagens relevantes referentes ao tema, 
compilações que se correlacionam com o objetivo principal do trabalho e principais 
características entre os mesmos.

5ª Fase: discussão dos resultados: A partir da compilação e correlação entre 
as literaturas, foi feita a síntese dos resultados buscando evidenciar as respostas 
encontradas para a pergunta norteadora, assim como as principais diferenças entre 
os autores baseados em suas pesquisas

6ª Fase: apresentação da revisão integrativa: Os resultados foram apresentados 
com base no uso de fluxogramas e do quadro síntese.
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3 |  RESULTADOS

Durante o processo de pesquisa nas bases de dados: Literatura Latino-
Americana em Ciências da Saúde (LILACS), Scientifi c Electronic Library Online 
(SCIELO) e Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE), ao confi gurar 
a plataforma de pesquisa para buscar artigos somente com os descritores de 
ciências em saúde previamente escolhidos, foram encontrados 48 artigos, após 
a aplicação do fi ltro manual em conjunto com os critérios de inclusão e exclusão, 
foram selecionados 13 artigos, dos quais, após revisão, 07 artigos do período de 
janeiro de 2009 a dezembro de 2018, foram selecionados para compor a amostra 
fi nal da pesquisa, conforme fl uxograma na fi gura 1.

Figura 1:  Fluxograma de seleção dos artigos para a composição da revisão integrativa
Fonte:  autoria própria

Analisando o escopo do estudo, observou-se a prevalência de estudos 
científi cos  nas bases de dados SCIELO e LILACS, mostrando que grande  parte dos 
autores com assuntos similares ao deste estudo, tem preferência  para publicação 
por essas bibliotecas virtuais devido o livre acesso das pessoas essas bases de 
dados, por outro lado, observou-se  difi culdade de encontrar artigos  na base de 
dados MEDILINE, devido o  tema principal do trabalho estar relacionado com uma 
neoplasia que atinge principalmente  países subdesenvolvidos, sendo assim, a 
prevalência de estudo nesta base especifi ca se torna menor. Estes e outros aspectos 
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do estudo em tela podem ser observados no quadro síntese elaborado no contexto 
desta revisão (vide quadro 1).

Nº Base Titulo Autor (es) Objetivo
Metodologia

Ano
Tipo de estudo Abordagem

1 Scielo

Motivos que influenciam a 
não-realização do exame 
de Papanicolau segundo a 
percepção de mulheres

Maria de Lourdes da 
Silva Marques Ferreira

Analisar os motivos que 
influenciaram um grupo 
de mulheres a nunca ter 
realizado o exame de 
Papanicolau mesmo após 
iniciarem a atividade sexual

Exploratório Qualitativa 2009

2

Scielo Conhecimento de mulheres 
sobre o exame de Papanicolau

Carolina Amancio 
Valente; Viviane 
Andrade; Maurícia 
Brochado Oliveira 
Soares; Sueli Riul da 
Silva

Identificar o conhecimento 
de mulheres estudantes do 
ensino médio (noturno), em 
escolas públicas da cidade 
de Uberaba/MG, a respeito 
do exame de Papanicolau

Epidemiológico, 
transversal

Quantitativo 
Descritivo 2009

3 Lilacs
Percepção e adesão das 
mulheres quanto ao exame 
citopatológico

Avanilde Paes Miranda, 
Emilly veloso Resende, 
Natália Stephane Alves 
Romero

Conhecer a percepção das 
mulheres sobre o exame 
de Papanicolau e fatores 
relacionados a não adesão 
ao exame.

Transversal Qualitativo 2018

4
Lilacs

Barreiras à realização 
do exame Papanicolau: 
perspectivas de usuárias e 
profissionais da Estratégia de 
Saúde da Família da cidade de 
Vitória da Conquista-BA

Rebeca Pinheiro 
Aguilar; Daniela Arruda 
Soares

Conhecer as barreiras 
que levam mulheres em 
idade fértil da cidade de 
Vitória da Conquista-
BA a não realizarem o 
exame Papanicolau, 
na perspectiva das 
próprias mulheres e dos 
profissionais de saúde.

Descritivo, 
exploratório Qualitativo 2015

5 Lilacs

Conhecimento e prática das 
mulheres atendidas na unidade 
de saúde da família sobre o 
Papanicolau

Thatiany Rodrigues 
Santiago; Magna 
Santos Andrade; 
Gilvânia Patrícia do 
Nascimento Paixão

Descrever o conhecimento 
e a prática sobre o 
Papanicolau das mulheres 
entre 25 a 59 anos 
atendidas pela Estratégia 
de Saúde da Família

Transversal Quantitativo,
descritivo 2014

6
Lilacs

Conhecimento das mulheres e 
fatores da não adesão acerca 
do exame Papanicolau

Paula Viviany Jales 
Dantas; Kamila 
Nethielly Souza Leite; 
Erta Soraya Ribeiro 
César; Sheila da Costa 
Rodrigues Silva; Talita 
Araujo de Souza; Bruno 
Bezerra do Nascimento

Averiguar o conhecimento 
das mulheres sobre o 
Papanicolau

Descritivo, 
exploratório

Quantitativo, 
qualitativo 2018

7
Lilacs

Conhecimento e prática de 
mulheres em relação ao câncer 
do colo do útero em uma 
unidade básica de saúde

Maria Fernanda 
Leite;  Fabiana Cristina 
Frigieri De Vitta; Letícia 
Carnaz;  Marta Helena 
Souza De Conti;  Sara 
Nader Marta;  Márcia 
Aparecida Nuevo 
Gatti;  Sandra Fiorelli 
de Almeida Penteado 
Simeão;  Alberto De 
Vitta

Avaliar o nível de informação 
sobre o exame do câncer 
de colo uterino e sua 
associação com variáveis ​​
sociodemográficas em 
mulheres de uma unidade 
de saúde do município de 
Bauru, São Paulo, Brasil.

Transversal Descritivo 2014

Quadro 1-  Caracterização dos estudos a partir dos seguintes tópicos: Base, Revista, Título, 
Autor (es), Objetivo, Metodologia e Ano

Fonte: autoria própria
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4 | 	DISCUSSÃO

De acordo com Ferreira et al. (2009), as principais dificuldades encontradas 
na realização do exame podem ser caracterizadas em seis tópicos específicos, 
que são: desconhecimento, medo, medo do resultado, sentimento de vergonha, 
necessidade de prevenção a saúde e dificuldades gerais. Todas no geral, dificultam 
a coleta do exame pelo profissional no sexo masculino, sendo que o medo e o 
sentimento de vergonha são os principais fatores que ocasionam a não adesão das 
mulheres, pois essa foi a resposta mais relatada para a não realização do exame 
com o profissional do sexo masculino.

De acordo com Miranda et al. (2018), a vergonha é a chave para a realização 
do exame, devido a nudez durante a realização do exame e associando isso com 
os ainda existentes tabus sobre o corpo feminino, medo e a falta de conhecimento, 
proporciona a mulher um sentimento que está diretamente ligada a invasão, fragilidade 
e vulnerabilidade, dificultando assim a realização do exame, intensificando, quando 
se trata do profissional do sexo masculino, a dificuldade encontrada aumenta ainda 
mais.

De acordo com Aguiar et al. (2015), conclui-se que a vergonha pode ser a 
representação do sentimento de impotência e desproteção durante o exame, 
proporcionado pela posição ginecológica, que a mulher deve assumir para a 
realização da coleta, e isso se intensifica com a presença do profissional masculino, 
pois observa-se que com o profissional feminino à uma relação empática e de 
cumplicidade, devido ambas serem do mesmo sexo e, portanto, espera-se que as 
mesmas tenham as mesmas sensações.

Em uma pesquisa realizada em uma cidade de São Paulo, foi afirmado que 
a vergonha em conjunto com o desconforto emocional são as principais barreiras 
para a realização do exame bem como de sua periodicidade, determinada pelo 
ministério da saúde, em virtude do desconhecimento do procedimento, além de 
acharem o mesmo como uma prática desnecessária, evidenciando que grande 
parte das mulheres não mostra conhecimento suficiente sobre o exame (LEITE et 
al, 2014).

No entanto, uma outra pesquisa, aponta que grande parte das mulheres 
apenas não entende o real proposito do exame, enfatizando sua importância para 
o diagnóstico de IST’s, deixando em segundo plano a principal função volta para o 
diagnóstico de câncer de colo uterino, afirmando que o medo e o constrangimento são 
as principais causas da não realização do exame, por se tratar de um procedimento 
invasivo é fundamental a explicação as mulheres de como será realizado, assim 
como sua importância (DANTAS et al, 2018).

De acordo com, Dantas et al. (2018), cabe ao enfermeiro o campo de atuação 
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na promoção da saúde, agindo como orientador sobre todos os aspectos do 
procedimento, fazendo com que as mulheres possam refletir sobre a importância da 
realização do exame, e assim possam superar os sentimentos de constrangimento 
e exposição.

Assim para garantir que o procedimento ocorra de forma a contribuir para a 
saúde da mulher, é necessário um olhar sem pré-julgamentos de suas atitudes e 
concepções, promovendo acolhimento e proporcionando prevenção por meio da 
empatia, aplicando orientações visando não somente parte técnica, pois a fuga 
do exame também representa medo, assim como uma experiência ruim, que 
influenciará as mulheres que nunca o realizaram, fazendo-as não realizar o exame 
(FERREIRA et al, 2009).

De acordo com Dantas et al. (2018), a realização do exame deve ter como 
objetivo não constranger anda mais a mulher, que já está submetida a grande 
constrangimento, desse modo para o profissional que realizará o exame, deve-
se assumir uma postura extremamente profissional, preservado sua imagem 
e proporcionando conforto, utilizando o momento de consulta para esclarecer e 
prestar informações referentes ao exame, ações estas que fortalecem o vínculo de 
confiança entre profissional e a paciente.

Porém, não basta apenas dar explicações sobe o exame, antes, é necessário 
garantir que a mulher tenha acesso a informação sobre o mesmo, e que estas, 
estejam adequadas a realidade vivenciada pela mesma, para que elas sejam 
mais compreensíveis e factíveis, afim de mesmo aquelas mulheres extremamente 
resistentes a presença masculina no exame, venham a refletir sobre seus saberes 
e se conscientizar acerca da real importância, para que assim possam realiza-lo de 
forma efetiva (AGUIAR et al, 2015).

Observa-se que as dificuldades encontradas na realização do exame de 
Papanicolau por profissionais do sexo masculino são em sua maioria proporcionados 
por sensação de medo, vergonha e insegurança por parte das mulheres, em 
relação ao profissional do sexo masculino, grande parte das vezes relacionada ou 
a fatores culturais, advindos da criação familiar ou experiências vivenciadas por 
outras mulheres, ou desconhecimento da real importância da realização do exame. 
Essa ideologia ainda se encontra presente nos tempos atuais devido a influência 
que a sexualidade exerce sobre o corpo feminino, dessa forma, o profissional de 
enfermagem, que é o mais próximo quando referente a realização exame, deve-
se desmitificar essa ideologia, afim de mudar a percepção das mulheres quanto a 
coleta do exame, assim como otimizar a conduta dos próprios profissionais.
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5 | 	CONCLUSÃO

O presente estudo mostra com êxito as dificuldades encontradas na realização 
do exame de Papanicolau por profissionais do sexo masculino, alcançando seu 
objetivo, onde é possível identificar com clareza que grande maioria das mulheres 
ainda tem uma percepção incoerente sobre a realização do exame, e se sentem 
desconfortáveis com a presença masculina durante a coleta, de forma a interferir no 
controle de prevenção contra o câncer de colo de útero. Foi evidenciado que o medo, 
vergonha e insegurança são os principais fatores relatados pelas mulheres para a 
não realização do mesmo, devido grande influência da sexualidade em relação ao 
corpo feminino, atrapalhando assim, o rastreamento e prevenção do câncer de colo 
de útero pelo ministério da saúde.

Diante dessa descoberta, faz-se necessário orientações voltadas ao público 
feminino sobre todos os aspectos do exame de Papanicolau, assim como sua 
fundamental importância para o rastreamento e prevenção do câncer de colo de 
útero, com o objetivo de reduzir a incidência dessa neoplasia, que no Amazonas, 
segundo o INCA, esse possui a maior incidência de novos casos.

Portanto, é imprescindível a quebra desse paradigma e estereótipo sobre o 
corpo feminino, com o objetivo de facilitar a conscientização das mulheres a realizar 
o exame, evidenciando a necessidade de educações em saúde continuas para 
que se possa orienta-las e com isso promover maior procura para a realização do 
exame, assim como também melhorar a atuação dos profissionais em relação ao 
Papanicolau, onde a mesma deve ser diferenciada, com respeito a sua intimidade 
e privacidade.
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